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e sem passagem pelo balcão do 
anúncio, publicar um catálogo dos 
livros mais úteis com indicação 
dos seus autores. Mas se há t a n ­
t a s convenções c tantas leis e nem 
uma há que obrigue a imprensa a 
noticiar, ao menos, a morte dos 
grandes homens! Ainda há pouco 
faleceu Alfredo Adler. Se J a i m e 
Brasil não escreve um art igo sobre 
o cientista defunto, em Portugal , 
e pela imprensa portuguesa, não 
haver ia quem tivesse conhecimen­
to da morte dum homem que não 
vivou para si, como o fazem tan­
tos ilustres—ilustrados com o que 
não ilustra—e que mesmo depois de 
bem mortos continuam fora do tú­
mulo, j ; 

O artigo • ('onfis«ao de fé» «lo 
nosso querido camarada Abel Sala­
zar, publicado no primeiro número 
de «Sol Nascente», foi agora trans­
crito por «Ideia Livre», de Anadia. 

Julgo que o verdadeiro pa­
triotismo não é do passado que 
se alimenta, nem nele que se 
avigora, mas que, bem ao con­
trário, são o presente e o futu­
ro que principalmente o vita­
lizam. Um povo cuja liberdade 
e independência periga não 
derrama o seu sangue pela 
memória do passado, mas sim 
pelos ideais do presente e 
pelas suas aspirações do futuro. 
Luta por um ideal e não por 
uma recordação, luta pelos in­
teresses presentes, pelos afectos 
próximos e não pelos desapa­
recidos interesses dos avós que 
morreram. Trabalha por um 
lar mais rico e mais belo e não 
por um jazigo mais sumptuoso 
e mais amplo. 

O próprio passado só existe 
para um povo, como pre-figu-
raçâo do momento presente e 
por isso há tantas maneiras de 
conceber o passado quantas 
maneiras há de conceber a vida 
presente e o futuro a que se 
aspira. Dizer-se, porém, a um 
povo que no passado se encon­
tra perfeita e integralmente 
realizada a sua missão é um 
acto mais que anti-patriótico, 

porque é anti-humano. A pá­
tria é uma idea — não é uma 
coisa, e só se concebe o amor 
por ela quando representa um 
ideal superiormente humano, 
que a vontade colectiva dos 
cidadãos realiza e afirma. 

Não há interesses nacionais 
que não sejam interesses hu­
manos - n e m há virtude pa­
triótica onde não existe virtude 
moral, e o que verdadeiramente 
define um povo não são as suas 
realidades históricas, mas os 
seus ideais presentes e aspira­
ções de futuro. Foi neste sen­
tido que Renan judiciosamente 
afirmou que uma nação é um 
plebiscito de todos os momen­
tos. Ora só o ideal e a von­
tade têm força para manter 
viva uma comunidade humana 
e a essa comunidade será tanto 
ma i s interessante pertencer 
quanto mais vasta e mais bela 
seja a obra que colectivamente 
se possa realizar sob as estrelas 
que primeiro fitamos, na teria 
que primeiro conhecemos e na 
lingua que ouvimos a nossos 
pais. 

Castelo Branco Chaves 

(Da «Seara Nova-). 
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uma nova fórmula de arte, e Isso, só num novo complexo 
histórico é possível. Assim podendo repetir eterna­
mente o Símbolo, n.lo podendo excedê-lo, não podendo 
substituí-lo, ela renova dentro da sua fórmula gernl, 
corrompe-ce, e pouco a pouco decai. Nesta decadência a 
vida profunda, criadora, reage, em constante conflito com 
o Símbolo mas sem o poder suprimir, sem lhe poder anular 
a Influência sugestiva. Dai as oscilações que tam depressa 
a conduzem a um academismo frio, como ao barroco, ao 
patético, ao romantismo desesperado, ao amaneiramento, à 
faclUdade, em que pouco a pouco tudo se dissolve. De 
Glotto a Rafael, o Símbolo «toflne-se gradualmente: de­
pois êle permanece, sem se definir mais; e sob êle, o con­
flito começa rei I re a Emoção renovadora e o Símb 'lo 
opressor. A Arte de Caravagglo, d* TV polo, nao é Ja, emo­
tivamente, a de Rafael ou Vinci; mas a Influência rio 
Símbolo é ai ainda visível. O eafôrço criador n.ío foi com­
pleto; nâo há um novo Símbolo que substitui o primeiro, 
mas a emoção criadora que se define e se objectiva ainda 
nos cânones do Símbolo hegemónico. 

O mesmo sucede na Arte grega; o mesmo sucede na 
Arte europeia. Toda a história da arte é unia exempUIl-
cacfto destes movimentos, e não podemos desenvolvê-la aqui 
sob êste ponto de vista. 

O mesmo sucede com a evolução geral das ReligiGes, 
das Místicas, das Ideas filosóficas, o mesmo sucede com 
os sistemas poUticos e sociais. A evolução dos religiões é 
particularmente demonstrativa, mas não o podemos de­
senvolver aqui. Recordemos apenas que, partindo da emo­
ção colectiva indefinida, elas se diferenciam defini ml •>-. . 
e findam, após uma longa evolução, em fórmulas dogmá­
ticas petrificadas, que acabam por n&o ser mais do quo 
rito* J.i sem sentido algum. Do cristianismo primitivo io 
chamado •objeclonismo», <• do budismo primordial ao 
trnntlsmo, esta curva é sempre a mesma, e análogos os 
fenómenos gerais. O mesmo sucede com os Símbolos mo-
rals, políticos e sodais; a evolução da ldéa de Estado, por 
exemplo, é, a êste respeito, característica. Da Cidadc-
Estado à Nação, e da Nação à Sociedade de Estados, vai 
uma evolução que conduzirá por seu turno a uma nova 

forma de agregado de que a Sociedade das Nações é um 
primeiro embrião. 

/ / 

Mas para bem compreendermos êste mecanismo com­
plexo é preciso pormos em foco as suas condições. 

O agregado que forma o complexo é formado por In­
divíduos aglutinados em sistema por um sistema de forças. 
Estas forças são precisamente estes Símbolos, conjugados 
com as forças económicas e outras inerentes ao agregado 
como agregado (ver a êste respeito «Individuo e Colecti­
vidade», In «Medicina»). Esto forma assim um sistema 
composto de elementos ligados entre sl por forças de coe­
são. São estas que mantém a unidade do complexo e o 
mantêm especialmente e temporalmente como um siste­
ma:—sistema que precisamente nós chamamos: Egea, Gel­
eia, Roma, Europa, etc 

Mas para compreender a bio-mecânica destes siste­
mas não basta conhecer o sistema e suas forças de coesão; 
é preciso conhecer-lhes os elementos componentes e a for­
ma porque actuam sob o ponto de vista mecanolde sobro 
o sistema e dentro do sistema. 

A'lém das forças blo-mecanoldes, temos de consi­
derar as pslco-mecanoldes. Se um agregado tem o seu 
ponto de partida, como o vimos Já, na fusão étnica, na 
fusão bllóglca ilo elementos diversos—condição, como vi­
mos, de formação de uma civilização—o elemento compo­
nente, pelo seu carácter psíquico, é que Imprime a forma 
especifica ao complexo. A'lém disso é um reagente e uma 
força pstco-meconolde, capital na mecânica do sistema. 
Assim não podemos Jamais esquecer o sistema como nut 
todo coerente, não podemos Igualmente esquecer o elemen­
to, conatderando-o com o factor mecanolde capital. 

A êste respeito, um dos factores para que Já cha­
mamos a atenção, por demasiado esquecido, ou pouco co­
nhecido, é o papel que representam na blo-mecânlca da 
história aquilo a que chamaremos o sistema das classes 
biológicas, ou classe de biótipos. A obra da actual Psico-
Somitlca e das Escolas Caractorológlcas fornecem-nos a 
esto respeUo dados capitais, os quais não temos visto ainda 
aproveitar para elucidação da mecânica da história. 
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